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Em Barcelona, onde se diz haver 
uma radiante amostra do paraíso ver-
melha, já começaram a tocar o rebate, 
porque o fogo fascista lavra próximo. 

Conforme um telegrama de ante-
ontem, Tarradelas, que é um dos mem-
bros do Conselho da Generalidade, 
declarou esperar que o povo catalão 
desse conta da gravidade, da hora 
actual, e que estivesse pronto para 
embarzar o passo ao fascismo... 

Está-se vendo, pois, que lá pela 
Catalunha o regabofe já está a amargar, 
do travo que deixam sempre todos os 
prazeres deste mundo, onde abundam 
os invejosos e os importunos... 

Aquela coisa de os nacionalistas 
agora se mexerem tanto, para os la-
dos de Madrid, é de fazer andar a Ge-
neralidade em consultas de pavor... 

Todavia, como em cada espanhol 
há sempre um D. Quixote; Tarradellas 
lá afirmou também, empinando-se no 
rocinante, com alma de engulir o fas-
cismo, dum trago: ... 4a Catalunha 
está pronta a fazer tudo o que fôr ne-
cessário, e impor a si todos os sacrifi-
cios. com o fim de esmagar o fascismo. 

Não há dúvida : Catalunha está já 
a pôr as barbas de mólho.. 
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Enquanto Tarradelas, mavórtico, 
bradava ás armas, como vimos,—na 
França, Thorez, secretário geral, ou 
coisa que o valha, do partido comu-
nista francez, entoava uma vénia. a 
carpir para os colegas: - E' lamentá-
vel que, a- pelar-de todos os esforços 
da 3.8 Internacional e do partido co-
munista francês, ainda se não tenha 
conseguido uma acção internacional de 
assistência a favor da Espanha bolche-
vista». 

Coitado! Aquilo que até agora a 
3.a Internacional e o partido comunis-
ta francez (seria uma confissão pre-
ciosa, se já o não 'soubéssemos) têm 
feita pela Espanha bolchevista — i ain-
da não é uma acção internacional de 
assistência ! 

Quere'dizer: aquilo que até agora 
fizeram (excepto o que continuam a 
fazer), ainda não chegou—porque os 
nacionalistas são de fôrça, teimosos na 
sua, e os camaradas já não lhes le-
vam a melhor... 

Realmente, isto é grave para o bol-
chevismo—e Mussolini disse, com ra-
zão, que, vencido o bolchevismo em 
Espanha, estava o bolchevismo venci-
do no ocidente da Europa. 

Por outras palavras: Thorez tem já 
a agonia na garganta, pois ele sabe o 
que significa, para o Govêrno do seu 
camarada Blum, a vitória da Espanha 
nacionalista e cristã, da qual já os cir-
cunspectos da França não duvidam... 
i Deus vela pela sua civilização ! 

w 
A escola primária masculina, da 

Rua das Damas, desta cidade, inaugu-
rou, ontem, Domingo da Paixão do Se-
nhor, o Crucifixo, e, segundo consta, 
foi a primeira que, no meio lisboeta, 
cumpriu a lei, com a maior solenidade 
adequada ao nobre acto. 

Parece haver ainda quem não com-
preenda a razão por que se expõe o 
Crucifixo nas escolas, para ali ficar pa-
tente aos olhos das criancinhas, in"•- 
centes de hoje, homens de àmanhã. 

Mas a razão é simples. Aqueles 
que arrancaram do coração •o nosso 
poro a crença viva no Redentor, foram 
i' -,sde logo os coveiros da Ordem, pois 
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QUINTA-FEIRA SANTA 
A ULTIMA CEIA DE JESUS 

Já lá vão 1904 anos, mas a recordação desse grande dia não 
mais se apagará da memória dos homens. 

Todos os anos a Santa Igreja comemora esta data em que o 
Divino Salvador instituiu o Augusto Sacramento do Amor — A SA-
GRADA EUCARISTIA. 

Jesus, sabia que, poucas horas- depois, ia morrer pelos homens 
para com o seu sangue precioso os remir da culpa original. 

Antes, porem, querendo nos dar mais uma prova do seu gran-
de amor e ficar no meio de nós até á consumação dos seculos, ins-
tituiu o adoravel Sacramento da Eucaristia, o maior de todos por não 
só nos dar a graça, mas porque contem o proprio autor d'ela. 

Quantas vezes Jesus tinha dito, com escandalo dos judeus, 
que era o pão da vida que desceu do Céo! Que o seu Corpo era 
uma verdadeira comida e o seta Sangue uma verdadeira bebida! 

Não oferecem duvida as palavras cie Jesus, nem teem outra 
interpretação quando diz: «Quem não comer a minha carne e be-
ber o meu sangue não terá a vida eterna. 

Entremos no Cenaculo na vespera da sua Paixão. A' mêsa 
estão os dose Apostolos a celebrar a solenidade na Páscoa. No 
meio deles está o Divino Mestre. 

Finda a ceia, Jesus vai realisar o que tantas vezes dissera. 
Toma o pão, abençoa-o, parte-o e da. o a seus Discipulos e diz: 
«Tomai e comei. Este é o meu Corpo». 

Toma o calix, dá graças e diz : Bebei d'ele todos, porque este 
é o meu Sangue do Novo Testamento, que será derramado por 
muitos para remissão de pecados» (S. Mateus, XXVI-26, 27 e 28). 

Realisou-se, nesse momento, o grandioso milagre, como outro 
não há, da transubstarciação do pão e do vinho no Divino Corpo, 
Sangue e Alma de Jesus. 

Nós, que temos fé, acreditamos e defendemos este milagre 
dando até a nossa vida, se tanto necessário, porque foi Jesus quem 
o operou e tinha poder para o fazer. 

0 facto de não compreendermos este mistério é motivo pa-
ra o negar? Quantos mistérios na ordem fisica 1 A nossa propria 
vida é -um continuo misterio. 

Olhai, porem, para os efeitos maravilhosos da Sagrada Eu-
caristia nas almas ! Isto bastará para nós acreditarmos que esse 
adoravel Sacramento, instituido por amor dos homens, é o verda-
deiro Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus, tão real e per-

-feitamente como está no Ceo. 

Coronel João Antonio Correia 
dos Santos 

Em visita aos Médicos desta cida-
de, esteve aqui no sabado o Ex.mo Sr. 
João Antonio Correia dos Santos, Co 
ronel do Estado Maior, da Reserva e 
distintissimo Professor de Quimica, bem 
conhecido nos meios científicos do nos-
so Paiz e Director técnico do bem 
montado LABORATORIO FARMACO-
LOGICO DE LISBOA, estabelecimen-
to que honra o nosso paiz, não só pe-
las suas magnificas instalações mas. 
principalmente pelos excelentes pro-
dutos ali preparados. 

adubaram, com o ateismo oficial, o 
terreno em que germina e floresce o 
comunismo. 

Ora, assim como se derriba a arvo-
re pela raiz, ou pelos alicerces se er-
gue o edifício, assim a Ordem se le-
vanta e estabelece, por onde deitamos 
iibaixo ou não deixamos medrar o co-
munismo, inimigo da Ordam. 

Como não há meio termo, que tal 
coisa apodreceu no templo da Viúva, 
o que também já não existe,—o cami-
nho é a Cruz de Cristo ao alto dos 
nossos olhos, tias escolas como nas 
igrejas, para que a Ordem surja das 
almas para a rua, para a sociedade. 

Quem assim não pensa, e não sen-
te, e não vive, não é deste tempo, nem 
se (liga nacionalista, que mente. 

R. da F. 

VIGARIA PROVINCIAL 

Retirou no domingo para Braga e 
depois duma pequena demora no Por-
to seguirá para Coimbra, onde dirige 
o «Ninho dos Pequenitos» a Ex.ma Vi-
garia Provincial das Franciscanas Mis-
sionarias de Maria e antiga Directora 
do Recolhimento-Asilo do Menino Deus, 
desta cidade, onde conta inumeras 
simpatias. 

Sermão da Soledade 

Amanhã, no templo do Bom Jesus 
da Cruz, ás 20 horas, haverá o costu-
mado sermão da Soledade que será 
feito pelo iiustre orador sagrado sr. 
Padre Marcelino da Conceição que, o 
ano passado, nos sermões quaresmais, 
tão grande sucesso obteve. 

ALUNA LAUREADA 

A nossa patrícia Sma D. Maria 
Laura Fernandes Tomaz Lopes da Cruz 
Araujo, distinta aluna da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, 
nas provas que prestou na cadeira de 
Historia da Antiguidade Oriental; obte-
ve a classificação de 15 valores, pelo 
que foi dispensada da frequencia e 
prova final dessa cadeira. 

Com os nossos parabens, vão iam-
bem as felicitações para seu pai e nos-
so amigo Snr. Dr. Gonçalo Araujo. 

flefiquias da Paixão de Jesus 

ESCADA DO PRETORIO—A es-
cadaria da entrada no Pretorio, que 
Jesus subiu trez vezes durante o seu 
julgamento e Paixão, está: em Roma.. 
Foi o Imperador Constantino que man-
dou transporta-Ia de Jerusalem. 

Quem a visita sobe-a de joelhos e 
a- pesar disto está coberta de m2deira; 
para se não gastar. 
A COLUNA DA FLAGEL.AÇAO— 

onde Jesus foi amarrado para ser açou-
tado, está na ?greja de Santa Praxedas;, 
onde é venerada. 
A CORÔA DE ESPINHOS, o Man-

to de Purpura, a Cana e a Esponja 
do Calvário foram depostas por São 
Luiz, Rei de França, no magnifico mo-
numento conhecido pelo nome de San-
ta Capela. Durante a Revolução FTan 
reza foram salvas estás reliquias e mais 
tarde foram depostas na Igreja de No-
tre Dame de Paris, onde são expostas 
á veneração dos fieis na Semana Santa.. 
A TOALHA que cingiu o Divino 

Salvador quando crucificado, conser-
va-se na cidade de Aix. 
A TUNICA DE JESUS, feita pela 

Santissima Virgem está em Argenteuil. 
A LANÇA que teriu o Coração de 

Jesus e o VÉO com que a Santa Ve-
ronica lhe enxugou o rosto, conserva-
se na Igreja de S. Pedro, em Roma. 
0 SANTO SUDARIO está em-Tu-

rim e a Igreja de Santa Cruz, em Ro-
ma possui um.grande pedaço da CRUZ, 
em que morreu Jesus assim como dois 
dos CRAVOS que perfuraram as mãos 
e os pés do Salvador. 

FESTAS DAS CRUZES 
v_ 

Está já definitivamente organisado 
o programa das tradicionais festas bar-
celenses, do qual fazem parte numeros 
de surpreendente efeito como a Batalha 
de Flores,'o Festival no rio Cávado, os 
concursos de gado, esturdias e de traje 
regional e vistoso arraial. 

Estão contratadas quatro afamadas 
bandas, entre as quais a da PÚcariça; 
consideraça uma das melhores do Pais. 

Haverá lindos fogo.Q do ar dos re-
putados pirotecnicos Igreja & Filhos, 
das Necessidades e outros, e aquáticos 
dos exímios artistas Silva & Filhos de 
Viana do Castelo, que ainda ha pouco 
conseguiram brilhante triunfo na Ma-
deira. 

~~C2M --

GRANDE CONCURSO NACIONAL 

De iniciativa do « Diário da Manhã» 
e da «Emissora Nacional», principiou 
no domingo passado o Grande Con-
curso Nacional. 

Todos os nacionalistas devem entrar 
nêsse Grande Concurso, de elevado 
sentido patriótico, e diferente de todos 
os outros concursos até aqui realizados 

.Os prémios, qqe têm estado em 
Lisboa em exposição, são muito 'nume-
rosos e alguns dêles são valiosíssimos. 

Reünião dansante 

Na Assembleia Barcelense, passan-
do àmanhã, realiza-se uma reünião 
dansante e concêrto pela orquestra 
«Espana». 

E' de esperar que esta reünião, que 
principia às 22 horas, seja muito con-
corrida. 



2.•- pagina 

Cartas Espirituais 

vi 

Querida Amiga: 

Eis-nos chegadas à Quinta-feira San-
ta. Neste dia memorável sinto que me 
falta alguma coisa de sobrenatural, cu-
jo fenómeno psíquico não le posso ex-
plicar. Um denso. veu de tristeza en-
volve o meu coração, esmagado com o 
pêso 'da Cruz, onde -quiz morrer por 
mim um Justo e ao qual paguei com 
..ingratidão. 

Está, pois, de luto pesado a Igreja 
nossa Mãe, para comemorar neste dia 
a Paixão e Morte do seu místico Es= 
:poso. . E' justo, portanto, que todos os 
seus filhos tomem uma parte activa na 
grande Dôr que Ela vai . exteriorizando 
nas toadas elegíacas dos ofícios divi-
nos, e nas litanias dos Salmos e La-
mentações do ritual litúrgico. 

Neste , momento,, ao percorrer em 
espírito o caminho que•vai do Pretório 
ao Calvário, não posso fechar os olhos 
a essas trágicas cenas de belo—horrf-
vel:—Belo quanto a Jesus e às santas 
Mulheres que 0 acompanharam pela 
Via Dolorosa,—horrível pela deshuma-
na e cruel selvageria daquêles que O 
justiçaram! 
, ,, Lembro-me, querida Amiga, de que, 
a comemoração da Paixão e Morte do 
Redentor, deve ser êste ano muito sen-
tida e meditada pelos católicos, de todo 
o mundo. E queres saber porque? 

.E' porque a Espanha mártir dos 
nossos dias, tem dentro dos seus mu-
ros milhares e milhares de vítimas que, 
à semelhança de Jesus Cristo, sofreram 
mortes horrorosas, regando a terra com 
o seu sangue generoso! 
Sang m ue de artires é, semente de 

cristãos.. Desta, semerté bendita ressur-
girá àmanhã, uma Espanha Nova, para 
á vida moral e espiritual daquela Na-
ção paganizada. 

Em cada rua de Espanha vejo um 
Calvário;, em, cada casa urna Cruz En-
sangüentada. Cruzes e Calvários que 
nos lembram o que foi a Morte do, 
Homem-Deus! - 

Cada vila é um lúgubre cemitério, 
cada cidade uma vasta necropole, onde 
.reina o. silêncio e a morte!... 
"a A" Virgem —Mãtér' Doloiósa - não 
está só, desta vez. Assistem-lhe r.a sua 
triste e dolorosa Soledade milhares de 
mães cri'stãs,' abraçadas como Ela, às 
cruzes onde os bolchevista s'' matara m 
,os seus filhos! 

Eis aqui um belo e magnífico assun-
to que p'o'deria sèrvir ' de tema para 
:um elógüente e patético sermão das lá-
grimas! 

Em regra,rquerida' amiga, tu bem 
õ sabès,-muitos oradores sagrados uma 
vez no púlpito, naufragam e sossobram 
quando,,; em voz melodramática, pre-
tendem dar uma explicação sôbre a Dôr 
e a Soledade da Mãe de Deus. E' que, 
alguns dêsses` prègadores não sentem 
deveras essa dôr pungente e amaríssi-' 
ma como a estão sentindo neste mo-
mento as mães espanholas. 

Hoje, porém, _em presença do dra-
ma espanhol .que.-o mundo católico es-
tá vivendo,'tódos ós"prègádorès'inspi 
rados podem, neste dia de luto e tris-
teza, fàzer verdadeiros milagres de con-
versão. Como? Juntando ao Santo —Su-
dário de Cristo o vivo e doloroso su- 
dário da Espanha martirizada dizendo 
aos seus ouvintes: 

Cristo morreu por'nós, mas esta sa.- 
cr.ificada Nação católica deixa se matar 
pelos bolchevistas para que. na, sua Pá-
tria. viva »e reine Cristo Rei! 

Não quero fechar esta carta, queri-
da amiga, sem te contar as agradáveis 
impressões que senti, durante a Santa 
Missa, no Domingo de Ramos. Enquan-
to lia e medítava_na entrada festivá do 
Nosso Bom Jesus em Jerusalém, a 
quem o povn_recebiâ com flôres e pal-
mas, entre cânticos e louvores, tal co-
mo no sonho de.Jacob ou na visão do 
mártir Santo Estêvão, pareceu-me ver, 
nêsse momento solene, que, por entre 

Ccam•a•eha arti-comunista 
Tragédia dum operário que 

foi duas vezes à ]Rússia 

L.o acto—Discursos, ` Caviar è Creches 

Andrew Smith, sindicalista hún-
garo que depois se naturalizou ame-
ricano e foi membro influente do par-
tido comunista dos Estados Unidos, 
dedicou' parte da sua vida a fazer a 
propaganda `do comunismo ,julgando 
que assim preparava a felicidade dos 
trabalhadores. 
A terra onde se estava a realizar 

a estupenda experiência comunista 
atraía-o e seduzía-o, 

Como devia parecer miserável a 
América com o seu capitalismo e os. 
seus « ti•ustsr' vista do paraíso 'comu-
nista com a ditadura do proletariado, 
uma sociedade sem classes, os « Kol-
koses9 e o reeto!... 

Um dia, Smith pôde enfim reali-
zar o seu mais vivo desejo... ir ver 
aquilo. 

Cheio de ilusões partiu em 1929 
para a . terra prometidao com uma 
delegação de operários americanos,. 
pilotado pelo chefe do Sindicato da 
agulha, Luís Hvman. 

Chegou e foi' recebido triunfal-
mente- com charangas e intermináveis. 
discursos. Instalaram-no nos melho-
res boteis corno se fôsse urra embaixa-
dor. Por tôda, a parte assistiu a ma-
nifestações de fraternidade... univer-
sal. Mostraram-lhe bibliotecas, hos-
pitais, casas de, repouso, créehes, Rkol-
koses>•... tudo modelos... modelos. 

Entre estas visitas disseram-lhe 
coisas extraordinárias a respeito dum 
plano quinquenal que foi realizado em 
4 anos, um mês, três dias, 5 horas e 
15 minutos... Fizeram desfilar pe 

cante os seus olhos impressionantes 
estatfstiea.s`.. . 

Andrew Smith julgava que tinha 
de facto ehi g),do ao paraiso, à,quêle, 
paraíso que o ..velho testamento colo-
cou no principio da, história da buma-
nidade. 

M,4s a hora da . partida, chegou e 
Smith teve de voltar a'América, com 
a sua delegaçãão: Na despedida houve 
música, discursos inflamados e ruani-
festreções. 

Tais maravilhas viu Smith e tão 
comovido trouxe . o coração qur, não 
descatiçou' enquanto n:to conseguiu 
juntar uns' dólares para voltàr cora a 
mulher à, Rússia a- fim- de aí « viver a 
-vida ideal.. 

E foi então que começou `a verda-
deira tragédia.: 

2." acto—Miséria e Fome 
Trado muáou quando Srnith quis 

partir para a n pátria. do proletariado» 
como simples trabalhador. 

Os agentt,s de Moseovo, em Nova 
Yorque, começaram por se apoderar 
do produto das oconónlias de Smith 
(mais de 3.000 dólares) com o pretex-
to que no « Paraíso dns tr-abâIhadorés, 
nada lhe faltaria. Ele ainda acredi-
tou... 
A 16 de Fevereiro de, 1932 (Smith 

esteve no paraíso até 1935) enah.zrcou 
com a mulher e outros camaradas que, 
catequizou e o quizeram seguir, a 
bordo do «Berengária?. 

Dessa ,vez, quando chegou, •L Rús-
sia, já nèïó foi recebido corra discursos, 
manifestações eu músicas. 
0 próprio Andrew Smith conta a 

sua odi,seia que foi publicada na 
«Revue Universelle»: 

«N•ko vimos roais do que pobres 

Ú Ião 8u2 lIM,,u2 
Hoje está á adoração dos fieis a 

Sagrada Eucaristia nas If,rejas—Matriz, 
Senhor da Cruz, Misericordia, Terço 
Santo Antonio, Ordem Terceira (Reco-
]hirnenio) e São Jcsé. 
r Na Igreja de Santo Antonio, onde 
estão os Religiosos Capuchinhos, rea-
lisam-se as seguintes solenidades: 

Hoje-:- Missa cantada ás 8 horas e 
Hora Santa das 22 ás 23 horas. 

Sèxta-feira Santa-Missa dos Presan-
₹ifiçados ás 8 horas e Via Sacra ás 
18,30 da tarde. ' 
11 Sabado,Santo—Missa de Aleluia-ás 
8 horas. 

r 

Amanhã: 

Na igreja do Senhor da Cruz: 
Texto da Paixão, Adoração da Cruz. 

e Missa dos Presantificados.. 
Oficio de Trevas ás 18 horas e Se-

mão da Soledade ás 20 horas. 

Na Igreja da Ordem Terceira (Re-
colhiménto): 

Texto da Paixão, Adoração da Cruz 

Delegação Crelnceihia de Barcelos 

Convidam se todos os que dr_•seja 
rem in:,erever-se na Secção Motorizada 
da Legião Portuguesa, a faie-lo, no. 
mais curto espaço de tempo. 

A Delegação Concelhia da Legião 
Portuguesa de Barcelos, faz saber que 
a instrução de Graduados (Cursos para. 
Cornandantes de Lança e Chefes de 
Secção) tem lugar ás quartas-feiras e 
sábados pelas 21 e meia horas; e a 
instrução geral.. aos domingos das 10 
ás 12 horas. 

Nos proximos dias 27 e 28 do cor-
rente (sabado e dnmingo) não lia iris-
trução. 

v •elegado C:.ncelhi:, , 

Antonio Pedrosa Pires de} lima 

Novas Missionárias 

No dia de São José, 19 do corren-
te, em Arcoselo, tornaram o habito de 

e'Missa dos Presantificados. Noviças das Franciscinas i•lissioriarias 
Sabado Santo— Benção do Fogo de Maria as senhoras D. Carmen da 

Pascal, Profecias, Ladainha e Missa de Conceição Rufino, da cidade da B<,hia 
Aleluia. (Brazil) e D. Maria Arrelia Vilas Bisas, 

de Viana do Castelo. 

as núvens e volutas do incenso suavís-
simo, emergiam róros de'virge'ns sacri-
ficadas ao ódio e à vingança comunis-
ta, as gràais se elevaram da Terra ao 
Ceu. Urna vez ali, ajoelhadas, iam de-
pondo aos pés de Jesus a sua palma 
de martírio e aos pés da. Rainha—Mãe 
a sua corôa de' Glórial... 

Tu, que já és unia'profética vidente 
aos olhos de Deus, explica ria linguã-
gem das santas, o sonho ou visão desta 
encantadora é sublime apoteóse à 

Tua Amiga 

Maria Salorné 

TRANSFERENCIAS 

Foram colocados nas Secções de 
Finança:. do 2.° e 7.0 Bairros de Lis-
boa, respectivamente os nossas amigos 
Siirs: Francisco Coutinho Luceria e Ar-
mindo Firmino Sant'Ana, que faziain 
serviço na Secção de Finanças desta 
cidade. 

'Funcionarios m u i t o delicados e 
atenciosos, deixaram saudades a quero 
com eles lidava, mas damôs-lhes para-
bens por terem obtido as transferencias 
que desejavam. 

camponeses esfaimados, com um s,s-
pecto do cansados que se cruza.van, 
corinôrco olhando-nos com indiferença. 
Julgar:aos que os'entusiasmávamos gri-
tando-lhes—Viva a União - Soviética! 
Viva o_ exército vermelho!—:Nas pas-
savam rem nos responder. Perto da 
estaçAo do caminho do -ferro estavã,m 
empilhados grupos de i mülheres e 
crianças cobertas de. andra jos. Ouví-
rno-lar murmurar:--São estrangeiros! 
Não pas'farão fome como nós. Procíi-
ramo3 ura ostolovaya» (restaurante). 
Ao entrar nêle serrtimcs um cheire 
repugnante e fétido.As mesas ëstávam 
vasiao, sem toalhas, mostrando a ma-
deira deteriorrada. Sôbre ela viam-se 
'restou de peite pôdre. As criadas tra-
ziam aventais que outrora forrírn bran-
cos, 8tarneados de nódoas gordorentas. 
Perante o aspecto do restaurante al-
guns hesitaram a mandar vir qualquer 
coisa, tri lo, finalmente, resolveram pe-
dir a ementa. Responderam-rios qúa 
só havia sopa dto peixe, pelo preço ,de 
49 kopks. Quando a sopa frii servida, 
olhamos uns para os outros ou,, para 
dizer a verdade, todos -os olhos se fi-
xaram em mim. 0 cheiro que essa 
horrível mistela exalava não se pode 
descrever. Tivemos a impressão que 
os peixes foram fervidos sem os lim-
par. Olhos e cabeças flutuavam aqui 
e ali. A sopa tinha precisamente a 
côr da água de lavar a louça. Quantó 
aos legumes brilhavarn pela sua au-
sência. A criada, reparando que éra-
mos estrangeiros, gratïficou-nos, por 
favor com um bocado de pio ágtio e 
negro que tinha o gôsto da terra bar-
renta. 

Os que tinham mandado vir a so-
pa, anal a, provaram' na,o quizeram 
mais. Os outros preferiram ficar sem 
comer. Eu confe"o que mo sentia, 
morrer de vergonha. Minha mulher 
voltou-se para. mim e disse-me: « An'-
drew, ,porqu•i nino comes? Estás agora: 
no « Paraíso». E' preciso qué coma':•o. 

Que diferente era isso tudo do CA-
viar r 'do «chatupagne» servidos rn-
tre frenéticos discursos nas recepções 
em hora,? dos « técnicos estrangèiros», 
quando Smith era o... t<ad•juntó da 
delegação americana dos traballradò-
res enviada a União Soviética! 

Outro quadro do 2.° acto 

Smith cóntinua, 'z contar-nos as 
suas decepções: 

«0 comboio para Leninegrado che-
gou ao meio dia. Viaj ,, •mos apertados 
a um canto duns forgão. ,Houve alTu-
mas paragens era plena linha. Em 
cada EstaçRo subiam camponeses, ho-
mens, mulheres e crianças com os 
olhos aterrados e cobertos de andra-
jos. Falamos-Ih>•s.. QRiando souberam. 
que 'éra.rnos técnicos que vínhamos 
procurar trabalho na União Soviétiéa, 
disseram-nos: Talvf;z tenham melhor 
sorte que a, nossa; mas depressa hão-
-de repar,ir ria maneira miserável co-
rro vivemos o nas condições de exis-
tência, que nos foram criadas neste in-
fortunado pais. 

CAI uns dení.re êles traziam pesa-
dos volumes embrulhados em trapos 
imundos, outros velhas ci;feteiras cn-
farru•jadas e; amolgadas. n< xplicavam-
-nos. que eram todos traba.lfiadores 
empregados nos « lïolkoees». Nos-- em-
brulhos c-sconderam batatas e lrgu-
mes que tinham, apanhado ás eécondi- 
das dos ftirrcioriários do govêrno e 
transporta,v,s isso para Leninegrado 
com o fim. de os trocarem por pi-io, 

«Vêde—disseram êles—como nos 
tiram tudo. Falta-nos até o que ó 
a•solutarnente necessário,..» 

E' esta, espantosa _,misória que ;rl-
guns intelectuais burgueses e certos 
políticos bem amesendados apresentam 
corno ideal aos trabalhadores! 

Acabaram com os patrões, social?-
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Passaram os anos, rolaram os , sé-. 
culos o as gerações.. Aqueles perde-
ram-se, sumiram-se na noite dos tem-
pus; e estas pereceram e confundi-
ram-se com o pó da Terra-lime. Mas, 
os Mistérios da Vida, Paixão .e Morte 
do Redentor continuam, como há vinte 
séculos, a ser o iman—o pólo magné-
tico—que atrai o pensamento dos cris-
Mos. 

Eu direi mais: A Vida, Paixão 0 
Morte do Messias Salvador é manan-
cial, é fonte inesgotavel, onde a Hu-, 
ruanidadé insaciavel e sedenta rio Ver-
bo feito carne, vai beber, a cie;ncia dá 
vida eterna. Não obstante, é licito 
perguntar:—Quem são os `sabios, os 
filosofos, os teologos ou historiadores 
que nos possam explicar a décima mi-
lionesima- parte da Obra gigántesca, 
levada a cabo pelo Homem--Deus ? 

'S: João' Evangelista, o Discipulo 
Amado, querendo dar-nos uma ideia 
aproximada assim falou para os in-
credutos: aA Obra de Jesus Cristo en-
contra-se resumida nos quatro Evan-
gelhos, pois se fosse a relatar-se pelo 
ruindo tudo ó que fez e disse o Salva-
dor, o mundo todo »rio bastava para 
conter 'Os livres que se escrevessdin • 

Assim o creio como um dogrna de 
fé. Mas faiemos da Paixão e'Murte do 
doce e nieigo Rabi. ' 

Eu comparo o Martir do Golgota., 
já suspenso da . Cruz,' a uma ,joio de, 
mil facêtas, irradiando luz e brilho. 
Por todos os lados, cujos fulgadores 
divinos diferem uns dos outros como 
as estréias no azul do firmamento. 
Que temos nós a fazer, caros leitores? 
Pitar os olhos numa daquelas facêtas 
que mais brilho e doce luz projectou 
lia nossa alma é inflamou o nosso co-
racho. 

Assim, pois, a Séde de Jesus foi 
para miro a inspiração divina, o raio 
de, luz, que -rno forneceu o terna para 
esta insipída palestra, ou antes,, para 
esta troca de impressões com os meus 
leitores. Um escritor_ católico teri-4 
aqui farto. assunto e matéria espiritual 
para escrever um grande livro sobro 
a Séde de Jesus. Eu, porém, só posso 
fazer um palido esboço de tão emo-

cionante quadro, nesta pequena: o im-
provisada crónica. r 

Há perto a de dóis mil r noá que a 
Cruz e ó Calvário;—ei-ani oj térror 
dos justiçados:—a Cruz como instru-
mento de torturas, o Calvario como 
pátibulo temido .e odiado pelos assas- 
sinos e ladrões. 

Jesus Cristo, pórém, não foi âli 
condenado á Morte por qualquer cri- 
me do delito comum, mas sim pisr cri-
mo (!) político, rneircê dúmá infame 
cabala, urdida e tramada contra o 
Mestre, adentro das Simagogas o Si-
nédrin ,farisàicos. 

«É conveniente que morra este 
Homem, disseram eles, para que o 
povo- se salvb,»' 

Eles na verdade temiam a Jiesus, 
de.cujas doutrinas e milagres anda-
vam assombrados. E entrió, para logo 
o acusaram de blasfemo e, malfeitor, 
e, simultaneamente, de revolucionario 
e amotinador do povo ,judaico.{ 
" Crime de alta-traição á Pátria e á 
Lei de Moisés ! 

Foi com Oeste corpo de delito, foi 
com este libelo infame, organisado 
por teiAemunhas e, juizes venais, ,que 
Jesus Cristo foi arrastado á barra do 
tribunal, o ali, condenado, a morrer 
num patibulo entre ladrões,. um.dos 
quais, fazendo coro` com a populaça 
intréne tambem bl.isfemivr• contra o 
Mestrf;; mas o outro ladrfto,o repreen-
deu'di'zendo: ` 

«Nó3 padecemos pelo mal dure}fi-
zemos,,,ma,s Este que mal fez,Ele?» 

Desde esta tragica hora, desde este 
momento solene, a Cruz temida e odia-
da pelos justiçados, a Cruz, ignornjno-
sa assim considerada pelo povo judeu, 
foi santificada e purificada,no sanbue 
do Martir. E o Calvario maldito, lu-
gubre patíbulo de torturas infern:atiq, 
que infundia nas almas simples tanto 
mêdo e horror,'tòrnóú-sc, desde logo, 
em monte sagrado, o ponto de atracção 
mais querido e adoráno do inundo 
cristão! 

Mas eu ainda não filhes falei da 
"êde de Jesus. Venham comigo queri-

dos leitores e piedosas ,' leitoras; pèr-
mitam=me. que os conduza em espirito 
até ao alto do Golgota, terra da Pro-
missão, pana, assistirem á cêna como-
vente l:qué só 'podemos vêr = e com-
templar com os olhos da alma. Junto 
á Cruz está Maria, eua M.oA e o Dis-
cipulo Amado. Em volta, a multidão 
ululante e vornitande oddos e vitupé-
rios centra o Martir que agonisa. 
Alguns momentos antes de morrer 
fez, -lá do alto da Cruz, o seu testa-
mento moral e espiritual, do qual fo-
ram testeinunhá.s os proprios algoses. 
Numa voz dolente e maviosa, voltan-
do os olhos e, a 1 face para sua Mã,e 
disse: « Mulher, eis ai o teu filho. E a. 
seguir para, o Discipulo Amado: eis ai 
tua mãe. D?pois, quniendo dar-nos a 
última prova do seu amor disse: 

'«Tenho sêde». E morre- ti 

A Séde de Jesus não foi nem po-
dia'ser, coiro muitos católicos irnpen-
éadamente crêem, um.4 necessidade fi- 
siologica imposta r,pàa' Sua humana 
natureza. Não; todos até hoje se teem 
enganado, como tambem se enganou 
a astuta e vaidosa Samaritana, qúan-
do,junto aó poço de, Jacob, Jesus lhe 
pedia de beber. Onçarno-Lo neste 
curto dialogo coma Samaritana: 
- Vba-me de beber. 
—Como é, respondeu a Samarita-

ná., que sendo tu judeu,-„me pedes ele 
beber? 

—Se souberas quem é o que te 
pede de beber, respondeu Jesus, talvez 
tu lho pedisses, e Ele te daria a agua 
que dá vida. 

—Senhor, 'disse a mulher, e onde 
pudeste achar essa, agua que dá a vi-
da? S,-,i que' ha- de ' vír o Messias, 

-Fu sou o Messias, Eu que te es-
tou fa,l i não.» 

Já vêdes, c<•ros leitores que a eêde' 
do Jesus Cristo'era sómente sêde de 
alm,9— ,ilrnas ingratas e corações du-
ros—de que.ests.va cheio o Calix de 
Amargura que lhe 'oferecera o Anjo e 
Jesus bobeu, naquela angustiada noite 
em que fóra denunciado'ás turbas pelo 
asqueroso beijo de Judas. 

João Calado 

zar,>m os meios da produç:10 mas su-
geitaíraii' os operários . a uma buro. 
eracia tirânica e parasitária. 
0 trabalhador na Rússia nem o 

direito tem de escolher a. profissrto óu 
a fábrica em que deseja trabalhar, 
fz os que não obedecem cegamente 
são fuzilados ou então tiram-lhes a 
carta d3 trabalho, o que equivale a 
matá-los á fome. 

E' assim o paraíso dos trabalha-
dores. 

A demissão de Rosenberg 

A demissão de Rosenberg, do car• 
go de embaixador da U R. ,S. S. ria 
Espanha Vermelha, por resolução do 
secretariado do partido comunista, 
suscita uma pregunta: Representava 
éle a.U. R. S. 8. ou o partido comu-
nista? Parece, que era representante 
do partido comunista, pois que a de-
cisão foi tomada pelo secretariado do 
partido e não pelo conselho doa , co-
mísQários do povo. 

gto facto vem lançar nova luz 
sôbre a famosa independência que 
Moscovo diz existir entre o « Komin-
tern» e o govêrno do « kremlin, quan-
do alguma nação protesta contra a 
propaganda vermelha,. 

Na realidade, quem manda tanto 
ria U. R. S. S. como na Internacional 
Comunista, é o secretariado geral co 
partido comunista russo. 0 seu poder 
é absoluto. A constituição não passa 
dum farrapo de papel, que nem vale 
o papel em que foi impresso. 

Estrangeiros na Espanha 

Acusam os paladinos da democra-

cia espanhola, o gi neral Franco de 
empregar na Espanha, tropas colo-
niais. Os marroquinos'são espanhois 
—e são espanhois pela, constituição 
que o govêrno dn València diz defen-
der. Enquanto Marrocos não fôr in-
dependente, osh rnarroquínos não po-
dem ser classificados como estrangei-
ros. Por outro lado, é de-estranhar 
que sejam os que se dizem democra-
tas, que apareçam a protestar contra 
as tropas coloniais, como se os colo-
niais nino fôssem cidadãos. 
A própria legíão estrangeira, faz 

parte do exército regular espanhol, e 
os sFus chefes seio espanhois. 0 mes-
mo se não pode dizer do éxéreito ver-
melho, que ó comandado por estran-
geiros de diversas nacionalidades. 

E' o insuspeito Grrgório Ma.rafion 
que diz estar a Espanha Vermelha,, 
transformada numa colónia russa... 

Conforme as latitudes 

Em Portugal, certos demo-liberais, 
amigos da. Soviécix, apresentam a 
Gran-Br(tinha como f,izerido parte 
duma coligação internacional, chefia-
da pela U. R. S. S., para a defeza da 
democraeia.• N,z,India británica, com 
o fim de se servirem dos n icionalis-
tas, a Gran-13retanha, passa a ser para 
os agentes de Moscovo, um Estado 
fascista aliado da Alemanha. de Hítler 
e d,i Itália de Mussolini. 

Para os comunistas as coisas mu-
dam consoante as ocasiões e latitudes.. 
A democracia significa o govêrno 

tirariieo e despótico de Eátaline. 
Nurti lugar atacam a religião e 

noutro apresentara-se como seus de-
fensores. Assim procuram sublevar 
contra a Europa os árabes... , 

Dentro da U. R. S. S. suprimem a 
liberdade de pensamento, colocando 
ao lado de cada escritor um agente 
da, G. P, U.; mas fora * das suas fron-
teiras armam em paladinos das « li-
berdades demoerátic;is,,. 

Agora, os que procuram transfor-
mar qualquer conflito em guerra so-
cial, andam para aí disfarçados' de 
pacifistas e reclamara o desarmarrien-
to dos povos que pretendern subver-
ter... mas na União Soviética são 
militaristas levados ao extremo! 

Fala um velho comunista 

Yvon, antigo membro do partido 
comunista francês,' que' viveu, onze 
anos ria União Soviética, disso nutra 
das suas conferências realizadas na 
Bolsa de Trabalho de -.Saint-Etienee: 

«Os operários do campo ou da ci-
dade arco os novos servos. Arra'stam 
uma vida miserável recebem uma 
alimenta4ão insuficiente que é rigo-
rosamente calculada,. Não são livres 
de agir, de falar, de ir onde desejam. 
São obrigados a aprender, a digerir, 
a pensar ecnforme a religião oficial e 
um catecisiuo único ao qual ninguém 
pode subtrair o seu espírito». -

Não é um fascista que assim fala. 
E' ura comunista que voltou enojado 
da Rússia, após uma experiência, de 
onze anos.. 

Este número foi visado pela 
. comissão de Censura 

OLIVEIRA SAE:AZAR ®EF! 
VIDO POR Si MISMO„ 

Por iniciativa do Ministro de Por-
tugal em Santiago' do Chile, Sr. Dr. 
Joaquim Pedroso, foi-agora publicada 
em lingua espanhola, e em excelente 
edição, a entrevista concedida há 'me-
ses peio Sr. Dr.-Oliveira Salazar ao re-
dactor do jornal inglês « Daily Tele 
gràphD, e que, no mesmo dia, o « Diá-
rio de Noticias• inseriu também... In-
titula-se o livro, na cuidada tradução 
espanhola do ilustre escritor Ramon 
Mondria: « Oliveira Salazar definido por 
si mesmo.. 
A edição, elegante e em bom papel, 

é da importante Editorial Nascimento, 
prbpriedade dum Português, que pa-
trióticamente secundóu ' a louvável ini- 
ciativa do Sr. Dr. Joaquim Pedroso. 

Pelas numerosas e largas referências 
dos jornais chilenos a esta entrevista 
do Sr. Presidente do Conselho, avalia-
-se perfeitamente o enorme êxito que o 
livro ali obteve. , . 

g.nviersári© nataÍlCÍo 

Na passada sexta-feira, dia de São, 
José, na capela da sua invocação, foi 
celebrada uma missa em acção de gra-
ças pelo nosss amigo e grande bemfei-
tor desta cidade, Sr. João Duarte Velo-
so, cujo aniversario natalício celebrava 
naquele dia. Assistiram os operários da 
sua Fábrica, que muito devem a patrão 
tão amigo e os 1.8 e 2.0 Comandantes 
dos Bombeiros desta cidade. 

Que se repita por muitos anos este 
aniversario são os nossos sinceros 
votos. l.. 

rAISSA DE SUFRAGIO 

A Direcção da Associação dos Bom= 
beiros Voluntarios, desta cidade, man-
dou celebrar na ultima sexta-feira, uma 
missa pela alma do Snr. Comendador 
João José de Sousa Sobrinho, falecido 
na cidade da Bahia (Brasil). 

Ao piedoso acto, celebrado pelo 
digno Capelão Snr. Padre Manuel Vi-
la-Chã Esteves, assistiu todo o Corpo 
Activo, sob o comando do seu 1.° Co-
mandante Snr. Artur Roriz Pereira: 

CIRCULO CATOLiCO 

Comemõrando 0`33.0 aniversario da 
inauguração do, Circulo Catolico de 
Operarios, no dia 19 realisou-se uma 
sessão solene sob a presidenciè do Sr. 
Dr: Manuel Candido'. Costa da Silva: 
Corrêa, falando os Snrs. Reitor de São 
MartinliodeVilaFrescainha,Dr.Miranda 
Brito e Manuel da Graça Pereira, Guar-
da livros da Fabrica de São José. 

Feitor de Quintíães 
0 nosso distinto colaborador Sr.-

Reitor Manuel Fernandes do, Vale 
Amorim, digno paroco da, freguesia de 
Quintiães, foi operado no ultimo gaba-
do pelo sr. Dr. Miguel Fonseca, dum 
fleimão ,do ante-braço direito , 
A operação correu bem estando o 

doente-em vias de restabelecimento, o, 
que rr.uito desejamos. 

AWTA ' .NA CIONAI, 

Recebemos os dois primeiros nu-
meros desta esplêndida revista -nacio-
nalista que se publica em Lisboa e tem 
como directores os snrs. Dr. A. Sarmen-
to Brandão e J. Duarte C. 
0 óptimo aspecto gráfico, e relati-

vamente barata —. 3 meses (6 nú 
meros) 15$00; 6 meses ( 12 números) 
27$50; 1 ano (24 números) 50$00 e 
número avulso 2850, esta nova revista 
deve Ser comprada, ou assinada, por 
todos os nacionalistas. 

Os pedidos devem ser feitos ao 
Administrador da revista nacionalista 
«Alma Nacional», Praça de: D. Pedro 
IV, 932.0 Porta 41—Lisboa. 
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BANCO DE BARCELOS 

Re,alisou-se no sabado p 
deste mez, a assemblea.gera 
,co de Barcelos, que fora 
para discutir e votar o relato 
ço e contas, do ano passado. 

Presidiu á reunião o sr. d 
Matos Lopes. de Almeida, ten 
;arfado os srs. dr. Aurelio A 
Queiroz e Humberto Cartnon 
G onçalves. 
A saladas reuniões estava 

concorrida de srs. accionistas, 
tando a maioria do capital s 

Usou da palavra, em prr 
gar, o sr. João de Sousa, ou 
me do Conselho de Adminis 
um minucioso relatorio—com 
d a Bacção da direcção do 
xercicio de 1936, mostrando, 
meros que citou, a actividade 
esse ano. 

Referiu-se depois á incorpo 
Banco da secção bancaria 
Sousa Junior, Sucessores, de 
ães, que com as autorisaçõe 
e S. Ex.' o Ministro das Fin 
ansformada tia actual Agenc 
va do Banco de Barcelos em 
ães, cujo desenvolvimento 
centuando com aprazimento 

Disse o sr. João de Sous 
anco de Barcelos está marc 
osição que é forçoso ser rec 
té por .aqueles que riais desc 
ealidades:' o Banco de Barce 
3 anos de exístencia, tens ma 
nte eles, o seu prestigio e o 
to, valorisando este pela s 
interrupta dos compromissos 
or ele e pela assistencia, emb 
losa e prudente, que tem si 
da por ele ao concelho. 
Manifestou á assembleia a 
nça nos destinos e progre 
anco que é hoje a unica org 
credito desta região que ten 

ravessar todas as crises sem Jim 
prestigio'em que tem sido 

nsiderado nos meios proprios 
Usou da palavra o sr, dr. 

eres, que se referiu, com elog 
mos da exposição compleme 
pelo sr. João de Sousa, faze 
ntar'que a administração do 
m pode continuar a merecer 
nça que os accionistas teem 
do nela, merecendo-lhe espec 
ncia a criação da Agencia dc 

m n Guimarães, inicio da expanal do Banco, que aí co 

a essa posição. Está por 
de que continuando essa pol 
nsionista, o Banco de Barc 
segurado os destinos progresst 
erece. 
Concrestisando as suas co 

es o sr. dr. Peres leu e mand 
M o Mesa a seguinte Moção, qu 
mbleia aprovou por ananimid 
<Moção - Os Accionistas do 
Barcelos, reunidos em Ass 

ral Ordinaria convocada par 
, 'ou modificar o Relatorio de 
tração, Balanço e Contas e 
Conselho Fiscal, relativos a 
o de 1936: 
Tendo ouvido o relatorio c 
ntar do Conselho de Admini 
que foi exposto o nrovimen 
cipais contas do Banco e os 
ondições em que.foi feita a ?n 
ão da- secção bancaria da 

G Psa ''Junior, Sucessores, de 
,, transformada em Agencia 
deste Banco, e ouvida a leis 
ritura notarial que torrou e 
a incorporação, 
Resolvem: 
1.°—Aprovar o Relatorio, Bal 
ntas e Parecer do Conselho 
tivos ao exercicio de 1936, b 
roposta do Conselho de Ad 
ão no seu Relatorio contida 
cação do saldo da conta de 
das; 
2.°—Aprovar os termos e cond 
r ados ono referido contacto n 
tro dos qnais foi atustada e 
a incorporação neste Ban 

c 

n 

e 

do o exer-
cia 

omple-
me atração 
em to das 
prin termos 
e c corpo-
raç firma 
So u uima-
rão rivati 
va ura da 
esc fectiva 
ess 

anço e 
Có Fiscal, 
rela emco-
a p minis_ . 
traç , para 
apli lucros 
per 

i ções. 
exa ter?,,, 
dei efecti-
vad a co da 

Legião Portugue  50 
0 I.° Nucleo de Instrução dos , legionários de Barcelos --
Q primeiro dia de`lnstrução militar—Temperatura de maximo 
nacionalismo portugués.—A nova milícia do Estado Novo pro- 

ject,a em Barcelos um clarão de vibrante patriotismo. 

No passado domingo, ás treze e 
meia da tarde, no imponente edificio 
onde, por cedencia da Gamara Muni-
cipal, tem a sua sede a Delegação 
Concelhia da Legião Portuguesa, teve 
inicio a instrução, militar de todos os 
legionários residentes na cidade e nal-
gumas, freguesias circunvizinhas, e 
que constituem o 1.° Nucleo de ins-
trução. 

Já antes da hora marcada era 
grande a afluencia de dedicados na-
cionalistas que, alem dos legionários, 
já alistados, enchiam o ,trio do edi-
ficio ecorredores. 

Éram bons portugueses que, entra-
vam etaíam da secretaria, onde, ao 
novel advogaáo e legionario entusias-
ta, dr. Alexandre Sá Carneiro, chefe 
da secretaria da Delegação, iam en-
tregar os seus boletins. 

Une requeriam o seu alistamento 
de legionarios da Legião Portuguesa 
retirando pesarosos por, sem o cum-
primento das formalidades legais, não 
poderem ser incorporados, o que os 
privava da instrução do primeiro dia. 

Outros que, por idade, falta de 
saude, afazeres incompatíveis, inapti-
dão física, ou até temperamento pes-
soal, não podiam 'ou não queriam alis-
tar-se legionarios, iam fazer a respe-
ctiva filiação como «Amigos da Le-
gião», inscrevendo-se coma respecti-
va quota e fazendo o oferecimento de 
toda a sua colaboração e apoio. 

Era consolador o espectaculo e 
mostrava a ` verdade 'e a ,justiça da 
frase do senhor doutor Salazar, que 
«alguma coisa de novo acontece em 
Portugal». 

—A's 13 e meia, o senhor tenente 
da G. N. R. João de Sonsa Nunes, 
director da instrução do 1.° Nucleo 
procedeu á chamada dos legionarios, 
distribuindo os por dois salões e pelo 
ginasio do' edificio, mandando consti-
tuir tres escolas de recruta, entregues 
respectivamente aos seus subordina-
dos da G. N. R. 2.° sargento Guedes 
da Encarnação, cabo 7 Evangelista 
da Costa é soldado n.° 32 Monteiro. 
0 senhor tenente Nunes, dirigia a 

instrução das tres escolas tendo colo-
cado em cada uma os legionarios srs, 
alferes demitido dr. Joaquim Paes, e 
cadetes tirocinedos Joaquim Paes, fi-
lho, e Pinto Ferreira. 
0 sr. Major Mancelos Sampaio di-

rector geral de instrução militar e 
da escola de quadros, visitava tam-
bem os tres salões, assistindo aos pro-
gressos da instrução., 

A's tres e meia, formaram no atrio 
todos cs legionarios,, em linha de co-
lunas, sendo impressionante o seu 
aprumo, notabilissimo em muitos que 
tinham tido apenas escassas duas ho-
ras de instrução militar. 

Então, depois de o sr. dr. Pires 
de Lima, ilustre delegado concelhio, 
ter tomado lugar junto dos oficiais, o 
sr. major Mancelos tomou a palavra 
para dizer que o Ex.m° Comandante 
Distrietal não tinha podia, como era 
seu desejo, comparecer. Duplamente 
o sentia, porque, porque, como ia co-
municar a S. Ex.a, era notavel o pro-
gresso do primeiro dia de instrução, 
pelo que felicitava o sr. tenente Nu-
nes, tendo tambem palavras de apre-
ço para os seus subordinados da G. 
N. R. 

Falou da missão militar da Legião 
e do quanto dela esperava o Governo 
da Nação, nesta hora, em que não ha 
lugar para hesitações. 

Depois de o sr. tenente Nunca ter 
agradecido as felicitações do sr. ma-
jor Mancelos, r, de ter manifestado a 
sua satisfação e a. confiança no pro-
gressivo aproveitamento da instrução 
dos lrgionarios, cujo gesto patriotico 
pôs em relevo, o ar. dr. Joaquim Paes, 
como tinha antes anunciado o sr, ma-
jor Mancelos, proferiu a alocução que 
publicaremos no próximo número. 

Por ultimo o ar. dr. Pires de Li-
ma, leu o telegrama do sr. tenente-
-coronel Mendes Norton, comandante 
districtal, saudando os legionarios de 
Barcelos. 

Falou do alto significado do acto, 
a primeira inRtruçlto militar dos le-
gionarios de Barcelos, aproveitando 
o ensejo para proclamar o dever que 
todo o legionário tem de, por todos 
os meios, iropôr o respeito devido á 
Legião, e ,, cia ideais que a norteiam. 

Os legionários ouviram, lendo-se-
lhes nos olhares o entusiasmo que lhes 
ia nas almas. 

Mas estavam em formatura e nfi,o 
podiam exteriorizar de outra forma o 
seu sentir. 

Findo os discursos, á voz de «des-
troçar, retiraram os legionarios, no-
tando-se, nas conversas doa grupos, a 
fé patriotice, e a elevada compreen-
são do Dever que a todos levára pa-
ra , Legião. 

0 dia 21 de Março de 1937 pode 
ser notado como data em que Barce-
los marcou. 

secção bancaria da firma Sousa Junior, 
Sucessores, de Guimarães, bem como a 
sua transformação em Agencia Privati-
va deste Banco na cidade de Guima 
cães; e 

3.— A assembleia geral pronuncia-a 
ria sentido de que a, administração do 
Barco, r cora previo acordo do Co7se-
lho Fiscal, que em tais casas deverá 
ser ouvido, e de acordo ainda com os 
possuidores do maior numero de acções 
do Banco, sempre, que seja possível 
e ache conveniente ouvil-os como fez 
no raso de Guimarães, procure dar ao 
Banco o desenvolvimento compatível 
com a sua função regional, nos ter-
mos econdições mais convenientes a 
ele e aos interesses nacionais.» 

Usou ainda da palavra o adminis-
tradas do Banco sr. João de Sousa, 
para agradecer ao sr. Dr. Peies as suas 
palavras de apoio á orientação da direc-
ção e emoção que apresentou, etem- -
bém áassembleia o te- Ia votado por 

unanimidade, como fez. 
—Corno consequencia da votação 

referida, vai ser distribuído ac,s accio-
nistas odividendo de cinco por cento, 
e os fundos de reserva do Banco, que 
já estavam em ,300 contos, ficam eleva-
dos e 320 contos. 

udança da hora 
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S. Vicerte' de Ar'èias. 22 r 

Eis-nos na Semana Santa. E' êste 
o tempo em que se comemora os sofri-
mentos e as torturas- que sofreu o -Ho-
mem Deus. Os profetas haviam procla-
mado a verdade sôbre o futuro, e, em 
cumprimento dessas profecias, apareceu 
o'Filho da Virgem, o Deus humanado, 
cuja vida assombra as gerações e as, 
idades, e cujos benefícios em favor do 
género humano, reconheceram sempre 
todos os povos. Cristo foi humilde em 
presença dos ínfimos e potentados; e 
em tudo foi- sempre grande, em tudo 
Omnipotente, em tudo infinito. 

Infinita também devia ser a gratidão 
da humanidade para com o ser extraor' 
dinário, < que abismou as gentes. com 
tantos benefíciòs; infinito devia 1ser o 
testemunho de reconhecimento em pre-
sençá dêss'e Deus cuja suavidade; ter-
nura e bondade tendia a regenérar o 
género humano. 
-Mas c que foi infinita foi a ingrati-

dão e maldade, levando o Homem Deus 
a sofrer os maiores sacrifícios e as maio-
res torturas. Cristo não olhou para os 
maus e traidores; e nas pessoas de seus 
discípulos,: lavando as maneiras é os 
pecados do género humano lavou lhes' os pecados 

dar uma lição da mais dis- 
tinta humildade. 
Oh lição fecunda para todo o gênero. 

humano, mandado novo para os seus 
sectários. :vtas silêncio! Levanta-se alam 
na montanha do Calvário o monumen-
to da ingratidão; no gólgota o tribunal 
da infámia;; mais além levanta. se a Cruz 
estendendo nela o símbolo da mansi-
dão. Consumou-se a obra da Redenção 
resgatando o género humano com o 
seu próprio sangue. , 

Consumou-'se também a obrada in-
gratidão; os homens redentos de mal-
dades e dominados pelos vícios procla-
maram a ingratidão levando a sofrer 

os maiores tormentos quem merecia as 
mais entranhadas caricias 

Trocaram-se o Ceu pela Terra; o 
justo pelo pecador; Deus pelo homem; 
o Cristo por seu criminoso) 
E dêste modo consumou-se o obra 

da ingradidão, consumando-se ao mes 
mo tempo a obra da Redenção! — ' 

-Após cruciantes e dolorosos sofri-. 
mentos que lhe minavam a sua saúde," 
já à,_bastante,tempo, sucumbiu no dia' 
16 nesta freguesia Vicente Ferreira. A' 
sua fa.mflia apresentamos os nossos sen-' 
timentos. 

-Tiveram a sua reünião-de pieda-
de no passado dia 19, dia de S José, 
os Jòcistas desta frèguesia. De tarde 
depois da A1ssistência à adoração do 
S. S. Sacramento tiveram a sua reunião 
geral onde se tra+ar2m' ' assuntos concer-
nentes ao rtresmo núcleo. 

=Já se encontra quási restabelecida 
d? sua doença Carolina de Afonseca. 
Folgamos com tal nova. 

Também vai sentindo, embora,pou-, 
co sensíveis, algumas melhoras Maria 
Emilia de Macedo. i -

'A gripe, embora benigna; tem se 
manifestado perta frèguesia com algu-
ma intensidadé. 

-Hoje rezou-se na nossa igreja a 
missa do 7.° dia pela alma de,Vicente 
Ferreira. ' ' '-• ' 

-Fazem anos:' a 27 Maria do Sa-: 
meiro Ferreira e Maria da Conceição 
Gonçalves Ferreira; a 28 Maria Tereza 
Fernandes; a 30 Júlia Inês Fernandes 
Pinto, José Joaquim Caseiro, Fernando 
Fernandes Lopes e Balbina!de Ascen 
ção Ferreira da ,Costa,-C. , t 

Vila Cova, 23 r 

Chegaram , do Pôrto, onde foram 
operados no Hospital >de S. -Francisco 
os srs. José Figueirèdo Martins de Mi-
randa e Maria de Lou'rdes, filha do -sr. 

Antonio dorVale Figueiredo de Mirandá, 
-Entrou em; franca. convalescença 

o Rev.° Sr. Antonio Pereira Felix do 
:Vale. 
-O Sr. Luis Maria Ferreira Coelho, 

nosso ilustre ?;prof essor está,restabele-
cido do ultimo ataque de gripe. 
i - -O Sr. António Domingues Figuei-
redo de " Oliveira recebeu. os íntimos sa-
cramentos. Tem -melhorado muito. 

-Foram baptisados: Maria Eugé 
niá,-filha dós srs. Mànuel J.'do Vale 
e Silva; Garcia, filha do Sr. Paulino• C. 
`Alves de Matos; e José Maria, filh'o'do 
Sr. Januário Vieira da Silva-C. 

J 

Reme1Èé,' 23 ''i' ... ' 

Confbrme se anunciou; realizou-se 
no dia 14'do corrente a -procissão dos 
Passos, que percorreu o costumado ite-
nerário. 

A' frente ia o penitente tocando a 
a enrouquecida trombêta. Diversos 
devotos conduziam -os; andores do'Se-
nhor dos Passos e . de, Nossa Senhora 
das Dores. Pelo préstito distribuïrám--
-se em grupos simbólicos, muitos an-.. 
jinhos e figuras bem vestidas. •. 

A, ultima parte do cortejo era for-
madá por muitas pessoas, seguindo de. 
bai; o do pálio os Rev.°s.sácerdé-te$ pa-
ramentados, transportando a relíquia 
do Santo Lenho. Antes de sair a pro-
cissão, houve sermão do Prètório, e ao 
recolher houve o sermão do Calvário, 

-Faleceu hoje Tereza Carapinho: 
- -No'diá 20 e ria nossa igreja pá-

roquial•bátizou-se uma criança, filha 
do ex.-O professor desta frèguesia Sr. 
António de Sousa Barroso, 'e D. Joa-
quina Cardoso. Foi- lhe- dado o nome 
de Maria Arminda• 

-Por aqui já se tem feito _ muitos 
enxêrtos dasvideiras americanas,e agora 
trata-se também da plantação das ba-
tatas.- -C. 

Vila Sêca, 22 

No dia 17 foi sacramentada a sr.a• 
Deolinda Pereira Brites, realisando-se ' 
tambem no mesmo dia b funeral de 
uma sua filha. ' 
-No dia - .19 reaIisou-se nesta fre-

guesia a solenidade da imposição de 
emblêmas a alguns rapazes da J', A.-C.-
desta, freguesia. ; 

-4, solenidade constou 'de ,ínissá can-
tada pela Juventude: ,,.Essa,,,Missa fQ'i 
em honra de S. José, sendQ',pága'pe1ó 
Sr. Joagpi.m Leoiior -fiaria das Eiras, 
digno ..Tesoureiro.. da Junta desta fre-
guesia. A.devoção à S. José já ê mui= 
to ántigo na ` casa deste nosso amigo.. 

-No dia 27 passa o seu aniversá-
rio o nosso- digno pároco, sr.._P.e Albi 
no da Silvá lrlarques. `Que passe mui-
tos na nossa companhia são os nossos. 
votos.-C. ,.  

F'ornelos, 21 
No dia 18 voou ao ceu um filhinho,' 

do Sr. Joaquim:,de "Oliveira Mondim. 
-Hoje houve- de manhã a bênção 

dos ramos, que recorda a entrada de' 
Jesus, em Jerúsálém.• - 

Na próxima quintà-feira hú' uma s 
hora de adoração ao S. S:' Sacramento,- 
que pertencia ser no próximo' domingo,' 
como o costume de' todos 'os,,mêses, w 
mas, corno é dia da visita pascal,`não 
pode ser. Tôdas as pessoas façam o-
possível para assistirem 'a êsse acto tãá.• 
solene. Este ano, em que se juntam. 
num dia duas recorda ções`'tão gratas 
para nós cristãos, devemos associarmo-
-nos todos em conjunto e com o :mais , 
ardente fervor e imprimir em .nosso., 
corações vivos sentimentos de fé e amor: 

-No dia 25 passa mais• u.m—anver-
sário a sr.a Júlia de Melo Fonsèca. Pa-
rabens.=C: , 

PERU ; P NIT CrI 

Barcelos vai ter, por estes dias, após 
as.Festas da Páscoa, uma Missão•Re-
ligiosa, que será abrilhantada com o 
concurso e assistencia dos Rev:°s padres 
Missionários da prestigiosa C. de Jesus. 
Como São Paulo, o grande ApostnIo 
das gentes, estes ' evangelizadores dos 
povos veem a Barcelos • para impetrar 
do Altissimo o perdão e penitencia pa-
ra os pecadores que se deixaram ar-
rastar e seduzir por falsas ideologias e 
promessas falazes de felicidade terrena 
e bens temporais, que são uma refalsa-
da mentira dos cínicos redentores e néos 
salvadores. O que eles pretendem, (os 
comunistas) é convulsionar o mundo 
com o fogo maldito'das revoluções, le-
vando a guerra satanica ás nações 
onde só deve reinar a paz de- Cristo-
Rei. 

Assim no-lo diz por estas palavras 
o nosso Rev.° Prior, activo e zeloso 
pastor dalmas, que se encontram no 
final do seu brilhante e proficientissimo 
opusculo, :que profusamente. mandou 
distribuir pelos seus paroquianos: 

«.. I Vinde, pois, á Santa Missão. 
Para'vós ela é •mais necessaria que 

pata , ninguem, porque ,vos é de abso-
luta necessidade. 

Vinde depor aos • pés da Cruz as 
algêmas da vossa- escravidão. Vinde 
reconquistar a vossa nobre liberdade de 
filhos de Deus. Vinde reabilitar-vos ao 
direito do seu amor!... 

Vinde consolar o Coração angustia-
do a Jesus, que tanto sofre de vos vêr 
no caminho da perdição 1 •" > 

Ele quer dar-nos o Ceu como o deu 
a Madalena e a Dimas, mas quere que 
vós o queirais como o quizeram todos 
os pecadores arrependidos..: » 

Na proxima semana, se Deus quizer 
e' a precária saúde não nos faltar, ten-

cionamos pedir ao Revi° Prior para que 
nos diga onde reside o segredo da sua 
força dinamica para trabalhar ou o dom 
da .ubicuidade para se multiplicar. 

Damos, a seguir, o progama da 
Santa 

Missão Religi®sà 

De 29 a 11 de Abril vão realizar-se 
nesta cidade, com todo o esplendor, so-
lenidades religiosas aque devera ser gra= 
ta& a todos os que, neste tempo de in-
credulidades,' neste tempo em que o 
mundo é agitado pelas mais violentas 
e mais vis paixões, não perderam, fe-
lizmente, a fé, a crença no Deus Cle-
mente que, a todo o instante nos faz o 
mais terno, o mais amoroso convite, di-
zendo:-Vinde a mim todos os que tra-
balhais e gemeis no caminho doloroso 
da vida, e Eu vos consolarei. 

Durante 14 dias, Barcelos vai ter 
momentos cie consolador prazer espi-
ritual assistindo a actos do 'maior fer-
ver religioso e ouvindo. , da boca de 
distintos oradores, ensinamentos sobre 
as verdades da Religião-« esta Religião 
bemdita, que fez tam grande o nossó 
querido Portugal e tam heróis os seus 
filhos, e que procura dar-nos não só a 
bemaventurança eterna, aras tambem a 
felicidade temeria,, 

Eis o programa: r 
Primeira semana 

Segunda-feira, dia 29-` Conclusão 
do mês de S. José implorando o Seu 
valioso patrocínio para o bom êxito da 
St.a Missão• 

De inanhã-Às 11 horas- Missa 
Cantada solene na Capela de S. José; e 
no fim será exposto solenemente o San= 
'tissimo Sacramento á ,odoração dos fieis 
até ás 3 horas da tarde. 

De tarde-Ás 3 horas-Sermão. 
A's 4 horas-Procissão rogativa da 

Capela. São José para a Matriz. 
A's 5 horas-Conferencia na Matriz 

- abertura da Santa Missão-Benção 
do S.S. Sacramento. 

Têrça-feira, dia 30-De manhã- ás 
5' horas- Oferecimento das obras do• 
dia-Míssa- Conferência. 

De tarde-ás 3 horas- Ladainha de 
Todos os-Santos- Via- Sacra-Prepara-
ção das criança's' para o certame cate-, 
quistico. 

A's 8 horas- Recitação do Têrço do 
Rosário- Conferência--Benção do SS.mo 
Sacramento. 

Quarta-feira, quinta, sexta esabado 
-Observar-se á o 11 mesmo programa do 
dia 30. 

Segunda -semana i 
Domingo, dia 4-De inanhã-A's 

6 horas- Oferecimento das obras, do 
dia- Missa Conferência. 

A's 8 horas-Missa-ComunhãQ,so-
Iene das crianças da Cruzada Eucáris-
tica. 

A's 10 horas- Administração do 
Santo Crima por Sua Ex.° Rev:ma, o 
Sr. Arcebispo Primaz, ás crian'ças,das 
Cruzadas daz 17 freguesias que perten-
cem ao Centro'de Barcelos. ' 

De tarde-A's 3 horas- Solene e 
grandiosa Procissão Eucnristica..,, 

A's 4 horas- Certame catequi'stico. 
A's 8 horas•--'Recitação do Têrço 

do Rosário- Conferência-Benção do 
SS. mo Sacramento. 

Segunda-feira, dia 5 -De;manhã-
A's 5 horas- Oferecimento das obras 
do dia - Missa - Conferência - Com ti-
nhão  Geral dos Zeladores e Associados 
do Apostolado da Oração e -da Agre-
gação do SS.mO Sacramento. 

De tarde A's 3 horas-Làdainha 
de Todos- os Santos-Via Sacra-, Con-
ferência. 

A's 8 horas-Recitação do Têrço do 
Rosário-Conferência--Benção do SS.— 
Sacramento, 

Terça-feira, dia 6 - A's 6 horas---
Comunhão Geral das « Filhas de Maria» 

r i 

e « Marfas dos Sacrários». 
Tudo mais como no dia 5. r,') 
Quarta-feira, dia 7-A's 6 horas--

Comunhão Geral dos Associados das;, 
Conferências de- S. Vicente de Paulo 
«Homens e Senhoras, e da Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

Tudo mais como no dia.5. ; 
Quinta-feira, dia 8-A's 6 horas-

Comunhão Geral das Juventudes -, da 
Acção Católica:- J. O. C. M.-J. O. C.-., 
F.- J. E. C. F.-J.A. C._F.-e Escutei-
ros. Comunhão GeraLdas -crianças da 
Catequese ã implorar a graça da z. 

mais como no dia 5. 
Sadado, dia 10-A's 6 horas-Co-

munhão Geral dos Empregados do Co. 
mércio, dos Operários, e dos Associa-
dos do Patronato das Cadeias, — 

A's 9 horas Sagração do Altár-Mor` 
da Matriz por Sua Ex.a. Rev.m•, o Sr.. 
Arcebispo Primaz-Sermão. 

Tudo mais como no dia 5. 
Domingo dia 11-Dè'manhã-A'á 

6 horas-Oferecimento das obras `do, 
dia-Missa-Conferência - Comunhão 
Geral da Santa Missão, com^cânticos. 
' A's 10 horas- Solene Pontifical por, 
Sua Ex.a Rev.ma, o Sr. Arcebispo Pri-
maz-Sermão-Bênção Papal.' 

De tarde-A's 4 horas-Sessão So-
lene de Reunião Conjunta de todos os: 
organismos : da Vida Paroquial e ` da, 
Acção Católica da cidade. 

s. 

Observação: Desde o comêço da 
Santa Missió haverá todos os dias na 
Matriz sacerdotes confessores á dispo-
si•ão dos fiéis a qualquer' hora do dia.. 

A. M. D. G-

«0 Cá vado»' 

Completou 20 anos de existência'a 
nosso colega de Esposende «O Cáva-
do». Por tal motivo, endereçamos-lhe 
os nossos cumprimentos. 
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FOOT- gMLL 
Em disputa do campeonato promo-

cionário do distrito, no passado do-
mingo, deslocou-se a Espozende, o onze 
de honra do Gil Vicente F. C: 

Acompanharam o grupo local, cen-
tenas de desportistas barcelenses que 
assim, não o queiseram deixar , ir só 
a-pesar-do pouco valor do grúpo es-
pozendense. 
O desafio terminou com o resultado 

de 2-2 depois do Gil Vicente ter per-
manecido até ao final a vencer por 2.0. 
O resultado não prejudicou a clas-

sificação do Gil Vicente que ficou apu-
rádo 1.0 classificado da sua zona.' 

Pára apuramento do título. do cam-
peão da Promoção, ,o Gil- Vicente terá 
agora de se defrontar com o Maximi-
nense, da cidade dë`Braga, apúrado 1.o 
classificado da outra zona. 

«PORTUGAL -MAIOR» 

Acaba de ser publicado o 1.° nú-
mero da grande revista mensal, e na-
cionalista, de turismo, comércio, indús-
tria e agricultura que se publica em 
Li-sboa—Portugàl Maior. 

De' bom aspecto gráficó e de gran-
de número de páginas, sessenta, -, Por-
tugal Maiorg custa apenas 2$50. 

Do número 4 ern,=diante todos os 
assinantes, desde o 1.o número, rece-
berão um exemplar devidamente nume-
rado, recebendo mil escudos aquêle 
que tiver o número igual ao da sorte. 
grande correspondente à 3.8 lotaria do 
mês respectivo. 

Os pedidos de assinatura desta boa 
Revista, devem ser dirigidos à sua re-
dacção e administração Rua da Rosa 
273--275—Lisboa. 

Soc1Eo•oE 
Aniversários 
Fazem anos 

Hoje—a sr.a D. Maria Esteta Maciel 
Vieira de Castro. , 

Amanhã—o sr. José Perestrelo Ma-
rinho de Araujo Mendanha - Morais 
Campelo. 

Sábado o sr. Dr. Augusto Casimiro 
Alves Monteiro. 

Domingo—o sr. Adelino Alves Pe-
reira. 

Dia 30—o sr. Major José Augusto 
Mancelos Sampaio. 

Dia 31 a"rhenina Maria Elvira Ma-
tos Viana Lopes e o menino Francisco 
.José de Faria Torres.` 

RANCHO- MINHOTO 

Realiza-se nõ proximo sábado 27, 
-na séde desta agremiação o tradicional 
bailé rda;sAmendoas», o qúal será abri-
{l aí ntádo pela já afamada orquestra 
Jaz. e marcado pelo novo Director de 
Saía sr'. Fernando Miranda Andrade. 

Comunhão aos enfermos 

Hontem realisou-se a comunhão por 
-desobriga aos enfermos da cidade. , 

POVOA DE VARZINI 

Navais, 20 

No dia de S. José receberam, e 
emblema da J. A. C. alguns rapazes 
desta fréguesia. 

Vieram assistir a êsse acto muitos 
Jacistas de Vila Sêca, acompanhados' 
do seu Rev.mo Pároco, que disse os de-
veres e a responsabilidade que assu-
miam os que são chamados a coope-
rar com Cristo na salvação das almas. 

A' benção e á imposição dos em-
blemas seguiu-se a Hora de Adoração, 
durante a qual prégou o sr. Abade de 
Vila Sêca. 

No fim despediram-se ' os rapazes 
com a maior animação. 
O Presidente, o Secretario e o Pre-

sidente dos cadêtes, foram acompanhar 
o ReV,-0 Pároco até Amorim, onde to-
mou a camionete para a sua paróquia. 

RECENSEAMENTO MILITAR 
Previnem-se os mancebos que no 

corrente ano tenham completado 17 e 
20 anos, de que se encontra em recla-
mação, o seu recenseamento para o 
serviço militar, até o dia 31 do corren-
te, na Secretaria da Camara Municipal, 
onde pode ser examinado das 11 ás 17 
horas. 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do Con-

celho de Barcelos, faz saber 

que a esta repartição bai 

xoti os éditos do teor se-
guinte: ` 

MINISTÉ910 DAS OBRt15 PÚBLI-
CtiS E COMUA,4ICAÇõES 

hu13 á0 Electrl caCãO Mf-10081 
Repartição dos Serviços 

Eléctricos 

EDITOS 
Faz-se público quê, nos ter-

mos e para os efeitos do artigo 
19.° do Regulamento de licen-
ças para instalações eléctricas, 
apro,vrado por -decreto N.° 
26.852, de 30 de ,lulho de 1936, 
estará patente na Repartição 
dos Serviços Eléctricos, sita 
eru Lisboa, na Rua de -Santa 
Justa, n." 42, e na Adixiinistra-
ção do Concelho de Braga e 
Barcelos, em todos os '(] ias 
úteis das onze ás dezassete ho-
ras, e pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
dëstës éditos no « Diário do Go-
vêrnon o projecto apresentado 
pela Companhia E'lectro Hi-
dráulica de Portugal para esta-
belee,ímento de uma 1 i n li ,i a 
5.000 volts da sub-estação de 

Braga a Barcelos, e um ramal 
do poste n." 94 da' mesma linha 
ao posto de transformação da 
Fábrica de Fiação e Tecidos 
de Barcelos, Ltd.", nos conce-
lhos de Brada e Barcelos. 
Tôdas as reclamações con-

tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe-
rida Repartição, dentro do ci-
tado prazo. 

Secção de Licenças,, 17 de 
Marçó_,de 1937. 
O Engenheiro Chefe da Secção, 

(a) Silva Dias 

E quanto se contém nos re-
feridos éditos. . • 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal, 211 de Março 
de 1937. 
E eu, António Pedrosa Pices 

de Lima, Chefe da Secretaria o 
subscrevi. 

a) Francisco José Monteiro Torres 

Atelier de modista 
Escilia La Sallete Batista 

Pinto, corta e confecciona por 
escala ; toiletes de senhora e 
criança. Admite alunas. Cam-

po de S. José n.° 74.2.° andar. 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE ( FONE 47-BARCELOS 

- • 4775 - PORTO 

EMPRÊSA DE CC)NSTRUÇOES 
ESPECIALISADA EM 

C A S A 5 EC0NOr-A1CAS 

Fornecimento de Fabrica Qe S soa 1 h s 
m vigaentos,, erraçao esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 
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MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — --

COMARCA DE BARCELOS 

A núncio 

1.8 praça 
1  publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de car-
ta precatória vinda do Juizo de 
Direito da comarca de Braga 
e extraída do processo de exe-
cução hipotecária requerida 
por José Narciso da,Silva, ca-
sado, proprietário, da rua das 
Oliveiras daquela cidade de 
Braga, contra Aurélio Pereira 
de Sousa, solteiro, maior, pro-
prietário, do lugar da Igreja, 
freguesia de, São Vicente de 
Areias, desta comarca de Bar-
celos, está designado o dia onze 
de Abril, proximo, por onze 
horas, para a arrematação em 
hasta pública, á porta do tri-
bunal ,.judicial, sito nos Paços 
deste concelho, dos bens pe-
nhorados ao executado e ao 
diante mencionados e que se-
rão entregues aqueda maior 
lanço oferecer acima da avalia-
rão, ficando as despesas da 
praça e respectiva Sisa a cargo 
do arrematante. 

Número um 

Campo das Videiras,terra de la-
vradio e mato,no lugar de Gon-
domar, freg.' da Lá ma que entra 
em praça pela quantia defi,000• 

Número dois' 

Prédio misto composto de ca-
sas torres, com seus comodos, 
junto eirado de lavradio, na 
mesma. freguesia da Lama que 
entra em praça pela quantia de 
E5.000•00. 

Número trez 

Prédio rustico denominado: 
Leira da Cachada, terra de ma-
to córn pinheiros, sito na mes-
ma freguesia da Lama, que 
entra em praça pela quantia de 
10001500. 

Número quatro 

Outro prédio rustico, deno-
minado: Leira da Cachada, na 
mesma freguesia da Lama, de 
mato com pinheiros e èarva-
lhos, que entra em praça pela 
grlantia de 1.000 00. 

Número cinco 

Outro prédio rustico, deno-
minado: Leira da Cachada, de 

mato, sito na referida freguesia 
da Lama, que entra em praça 
pela quantia de 1.00000 

Número seis-

Outro prédio rustico, deno-
minado: Campinho, situado na 
mesma freguesia, terreno de 
lavradio. que entra em praça 
pela quantia de 6.00000 

Número sete 

Prédio rustico, denominado: 
Leira do Matinho, terreno de 
mate situado na mesma fre-
guesia da Lama, que entra em 
praça pela quantia de 1.00000 

Número oito 

Prédio rustico, denominado: 
Leira da Hibeira, terra de la-
vradio, sita naquela freguesia 
da 1_,arna, que entra em praça 
pela quantia de 3.00000 

Número nove 

Outro prédio rustico, deno-
minado: Leira da Ribeira,' ter-
ra de lavradio, situada na mes-
ma freguesia da Lama, e que 
entra em praça pela quantia 
3.000§00. 

Número dez 

Outro prédio rustico, deno-
minado: Campo da Ribeira,, 
terra de lavradio sito na mes-
ma freguesia da Lama, que en-
tra em praça pela quantia de 
5.00000. 

Rira usarem dos seus direi-
tos são por este citados todos 
e quaisquer credores ou interes-
sados incei-tos do executado. , 

Barcelos, 16 de :Março de 
1937. 

O Chefe da 2.a secção: 
a) Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei.-
0 Juiz de Di, eito substituto: 

a) Fonseca 

Agradecimento 
0 abaixo assinado, na im-

possibilidade de agradecer pes-
Soalmente, como era seu inti-
mo desejo, a todos quantos du-
rante a sua recente entermida-
de tiveram a penhorantissima 
gentileza de o visitar ou de se 
informar do seu estado de 
saúde, vem, por êste meio, ma-
nifestar-lhes • expressão do 
seu mais vivo e profundo re-
conhecimento. 

Fernando tlugusto de Andrade 


